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A GharatY}ela 
( Notas ) 

A Luciano Freire 
(Oit·e<'tor rlo 1\!nsen dos Coches) 

A suprema difficuldade com que tem a defrontar-se o investigador, cm materia de orga­
nographia musical está na incoherencia, na pobresa e na arbitraria applicação de uma nomen­
clatura imprecisa e dubia que, variando fantasiosamente de versão para versão, de povo para 
povo, de epoca para epoca, parece zombar dos mais elementares principies da grammatica e do 
bom senso. 

Assim, se pretendermos englobar na mesma família organographica a chirimia dos espa­
nhoes, a schalmey dos allemães, o chalumeau francez, o calamus latino e a no~sa charamela, 
sem curar mais que da evidente parentela etymologica, corremos talvez risco de misturar elemen­
tos heterogeneos, amalgamando sob o mesmo rotulo especies instrumentaes que pouca relação 
tem entre si. 

O calamus dos antigos romanos, palavra ba~e ao que parece, calamellus em baixa latini­
dade, não era mais que a prim itiva flauta rustica, de canna. A chirimia espanhola, que no 
seculo XIV se chamava xelamia e toma tambem o nome de ca11a em varios documentos anti­
gos 1, é considerada como um antepassado do oboé, uma especie de dulçaina com palheta 
dupla, que esteve muito em voga durante.toda a Idade Media. 

A sclialmey, que se usou na Allemanha durante os seculos XV, XVI e XVI r, corresponde 
aos dois typos mais agudos de uma familia completa de oboés primitivos, que o Theatrum 
lnstrumentomm de Pretorius nos designa pelos seguintes nomes : 

Kleine Sclzalmey (sopranino) 
Discant Schalmey (soprano) 
Alt-Pommer (contralto, predecessor do corn'inglez) 
Tenor-Pomrner (bom barda) 
73ass-Pommer (baixo) 
Oross-73ass-Pommer (contrabaixo) 

Obedecendo todos ao principio da palheta dupla e do tubo conico, e variando apenas 
na dimensão. e afinação, sem sensivel alteração da forma. 

1 J!)ut1·0 outrcs na lista dos <Officiales do la casa do la Reina Cntholica Doi\a faabol, dol níio 1498•. Apud F. Pe-
drell - 01·ganogralia musiC'al nntigua espai'1ola (1901). . 
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O chalumeau, segundo a presumpção dos mais aucto­
risados investigadores, consistia em um tubo cylindrico, ao 
qual se applicava uma palheta batente, como no moderno 
clarinete; não tem pois a menor sem ilhança com os instru­
mentos antecedentemente nomeados. 

E a charamela? No seu significado mais restricto era 
um instrumento de madeira, com palheta. Mas com tubo 
cylindrico ou conico? Palheta batente ou dupla? Tem-se 
affirmado que a charamela tinha uma palheta dupla, met­
tida dentro de uma capsula ou bocal, onde o tocador intro­
duzia o sôpro, sem ter portanto os labios em contacto com 
a palheta como nos instrnmentos modernos. Mas esse é o 
principio dos cromomes, que nada tem que vêr com os ty­
pos instrumentaes que estou analysando. O cticcionario do 
Riemann, ou antes o traductor francez do Riemann, que 
costuma servir de oraculo nas investigações baratas, attribue 
effectivamente ao clzalumeau e á scha/11u'y essa particulari­
dade organographica. Mas ... frad1tffore1 traditore. 

O chalumeaa parece-se tanto com a schalmey como um 
clarinete com um oboé, e se na schalmey se empregava ás 
vezes, por excepção, a tal capsula dos cromomes, nunca o 
processo podia ser app li caclo ao chalumeaa, cuja palheta 
não poderia vibrar por esse 111odo. 

Fallece-me de todo a auctoridacle para em i ttir parecer 
n'este caso duvidoso, mas palpita-me que as schalmeys e 
principalmente as bombardas allemans é que se usavam em 
Portugal com o nome de charamelas, no sentido que primi-

Charamelelro Italiano tivamente se havia dado :10 termo 2• 

do seculo XVI Depois generalis~ u-se a palavra e passou a chamar-se 
Charamela á banda onde entravam charamelas com varios 

outros instrumentos de sonoridade forte. Era essa banda, a ba11de de /' écurie como l"S france­
zes lhe chamavam, que se empregava para realçar as festas ao ar livre, as procissões, as jlistas 
e torneios, os cortejos triumphaes. Por fim e ainda hoje, dá-se indevidamente o nome da cha­
ramela a qualquer dos insirumentos de sôpro, que constihuam a alludida banda, e, chara­
melas se chama ainda aos charameleiros ou tocadores desses i1~:.trumentos1 que antigamente se 
designavam tambem pelo nome de ministris, trombeteiros 011 frombeiros. 

Desde tempos immemoriaes que existiu nos paços reaes port11g11ezes uma banda de chà­
ramelas e de trombetas, destinada a divertir os 111 011archas ou a ~1brilhantar as solemnidades 
em que a realeza tinha de participar. 3 

Pedro 1, 11 0 dizer do chronista Fernão Lopes, tinha a ~ua banda de trombeiros, com que 
sabia ás vezes, por noite callada, em danças e eslurdias que alvoroç.wam os bons bmguezes da 
velha Lisboa mourisca. «Estas dansas, diz Fernão Lopes, eram ao som ele umas longas, q·ue 
entonce husavom sem curando d'outro estormento, posto que o hi ouvesse e se alguma vez lfj'o 
queriam tanger, logo se eníadava d'elles e dizia que o dessem ao de1110 e que lhe chamass.fm 
os trombeiros ... » 

Buscaria o grande histrião, como lhe chamou Herculano no Monasticon, abafar :..na 
sonoridade brutal das longas as saudades da sua lgnez, ou pretenderia aq uietar o remorso ·cJ;as 
cruezas que a histo1 ia lhe attribuiu? · 

De todos os modos não primava pela variedade a musica dilecta do justiceiro. Só uns~b 
annos depois da sua morte é que encontro vestígios da Charamela real, e então com m~or 
variedade ele elementos: - alem das trombetas- pi pias, charamelas, atabales e sacabuxas, Q6r­
respondendo aos modernos pi fanos, oboés, timbales e trombones. foi es~a banda que figurolt á 
frente do sumptuoso cortejo que se realisou no Porto por occasião do casamento do i\\estre 
d' Aviz com a filha do duque de Lencastre. A seguir aos charameleiros montavam em magf'\iíi-

' A •(·harnm<-linha• 11 que 11Jh11lem os di~ciouaristas Joaq11im de Vascourello;; e grn<-slo Vieir11, no artigo Andr~ 
de Fscobar, S<ll'in a cDii;('tlll l Sch:1lme~>. 

* As tro1111.letas, i.,olada1nl'nt<'1 <'ram lamb<'m em pregadas pelos a r:rntos, l'OJOO i,e s11ho. A proposito d'isso, rccorlo 
da j(l mencionada olJ rl\ do Pl'1l rPll a cilAçii.o de um docu1neutv lle 1317, oxtrnhido da • Historia Qouoalog1c1L <ln CasÍ\ 
Ueal de Portugal•, om que se lõ : clpsa Univcrsitas Villre-Frand11(' moro solito congregata . .. ad son um tuba' ;;irn d~­
naliln. Eslol .clnnnlil • ern a \'N1la1leira trombet a hcraldica, a «tuba rN·tnn. 
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cos cavallos o rei e~ r~inha, ricamenle ve~tidos de brocado e cobertos de pedrarias, sendo de 
notar-s~, como curiosidade protocol~r ho1e extranhavel, que era o Arcebispo de Braga quem 
conduzia rela redea o caval)o da rainha. A fechar o cortejo, '"iam-se as damas da nobresa e 
da burg11ez1a, entoando ca11t1cos e espalhando flores 

. Mostra-nos esse quadrinho medieval a importan ~ia que já tinha a musica em certas solem­
nidades: em algum~s comtudo a composiç~o instrumenral era mais singela. resumindo-se até 
em tubts et armoms, trombetas e cantos, como nas cerimonias da Universidade de Coimbra 
a que alludem os estatutos de 1393. (Livro Verde). ' 

A ~ro.mbet_a ~ra rea~me~te o inst!·umento d,~s gran~e. festas, d'aquellas pelo menos a que 
se quena 1mpnm1r maior 1mpon~nc1a e solemnidade. f oi ao som elas trombetas que foi accla­
mado o fllnd~dor da 2.a dynastia e alguns annos mais tarde foram ainda as trombetas, em 
numero superior a 200, que se ffize-
ram ouvir em Ceuta, na missa com ~ ~ 
que se solem n isou a tomada d 'esta ci- ?!§.~fl!!:l!!!!Z!~mnm:eszftrimz!Mlll!P9•wallf!!ill ... oc::::):i 

dadea os mouros. 
A •Schalmey• No seculo XV, começaram os cha­

rameleiros a ter certa importancia nas 
festas da côrtc portugueza. Affonso V, alem ele 4 mestres de capella e uns 20 cantores, tinha 
a seu serviço 14 trom beteiros e varios menestreis de charamela, alaúde, tambori~ etc. 

Havia um rei dos charamelas, como em França houve o roi des violons, e estou em crêr 
que muitos d'esses chefes de m·usica seriam contractados no estrangei ro. O fallecido Sousa 
Viterbo, cujas pesquizas na To1re do Tombo serão semp1e de auxi lio inestimavel para os in­
vestigadores de cousas artísticas, descobriu documentos em que Copim e João de Reste, cujos 
apellidos não parecem portuguezes, são investidos n'aquella cu riosa realeza 4• 

Que instrumentistas tinham sob as suas ordens estes monarchas de nova especie? Não se­
riam talvez muitos. As ordenações de O. Affonso V (1484) referem-se apenas a trombetas, cha­
ramelas, tambori , alaúdes e rabecas, como instrumentos mais usados n'aquella epoca. Se re­
traçarmos os alaí1des e as rabecas," que eram instrumentos de camara, poucos nos ficam para 
formar uma grandiosa Charamela que mereça ... Rei. 

Em Espanha, segundo resa o famoso livro de cavallaria, Tirant lo Blandi {1460), o cortejo 
musical dos principes era muito mais pomposo. Veja-se o que, aproposito de um esponsalicio 
real, nos refere o velho codice valenciano: - La musica partida en diverses parls per las torres, 
e finestres ele les grans sales, trompetes, anafils, clarons, tamborinos, clzaramites, e musetes, e 
tabals ab tanta remore magnificencia que nos podien defendre los trists de moita alegria." 

Entre nós, e mesmo no tempo de João II, a Charamela real não atti ngia essas proporções 
luxuosas. Segundo o testemunho insuspeito de Garcia de Rezende, eram as trombetas, as cha­
ramelas, os atabales e as sacabuxas que escoltavam o monarcha, quando cavalgava em dia5 de 
festa pelas ruas da cidade. Pouco mais ou menos o mesmo que no tempo do Mestre de Aviz1 

uns cem annos antes; mas o bastante para que se possa attribuir á 2.ª metade do seCLllO XV a 
creação, entre nós, da banda militar, visto o mesmo Garcia nos dizer que era um'a Charamela 
identica que se collocava á frente dos exercitos. 

fallo, é claro, da banda militar com visos de organisação regula:·, ainda que muito pri­
mitiva. A musica guerreira, no sentido lato da palavra, essa é de todos os tempos e de todos 
os povos 6. 

Sem me afastar muito do meu assumpto, e para citar ainda instrumentos d'essa remota 
epoca, vou relerir-me de passagem á procissão do Corpns Chrisii que tinha entre nós, quando 
ha poucos annos se extinguiu, uma velhissima tradição de sete seculos, com a curiosa particu­
laridade de ter conservado até aos nossos dias certos elementos de decoração hieratica, que 
dentro em pouco estarão completamente obliterados. A procissão do Corpus, instituida no se-

1 \'c ja·bO a rc\'ist& A Arte Jlusical, n. 0 320 e seguintes. A carta regia, cm !tt•c liC a Iludo a esses doib tangedore,,; 
tem a data do 14G1 e 6 do thcor i;e:uinte : A quantos esta carta \'irem fazomo~ sal>er que nos qucr<'nclo fazer i:traça o 
merece a .Johã do Resto, nosso tnn!!etlor, t eemos p;r b<'m e damollo por Rei dos uo~sos c:h 1ra111ellas 0111 loguo clq Coo­
pim, seu irmãao, quo o dito olido tynlla por no>->A carta o se foy fora tio nosso,; nognos .. • 

• O que hojo ch1111111mos •rnbrca• ou •:ebeca11 não existia ainda no scculo XV. Darn·se <'ssa denominação á 
•viola do hraço• ; quanto ao fundamento ctymologico do termo 6 prc<:iso buscal·.J no •rcbct• medieval, ou, se <1uize­
rcm1 no • rchab• nrabo. 

' O povo hobro11 ontoav,1 caaticos para entrar cm !.'Omhate o solemni~11va a victoria ao som do •scllofar•, do 
•kinor> o do •nobol~. Homero 11pollidava tlo bar\niras as expedições mi:itarcs, <l'onde a flauta o a lyra fossoru excluidas. 
Sorv111s 'l'ul \íus e~tatuiu quaes cluviam ser os io~trumentos que deviam acompanhar fi guol'l'a ns hostes romanas, sendo 
os pl'incipacs a • tuba., o 11 li t11us• o a •buccina• . O bardismo nordico t:unbem exerceu um papel proponll~rante á frente 
dos combatontes. l<l •lS propl'ios jograes da Idade Media, vagos descendentes dos bardos o dos scaldas, acompanhavam 
os guorl'Oiros e cahiam multas \ '(IZos ao lado d'elles. 
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culo XllI pelo papa Urbano IV i, teve sempre entre nós luzimento e pompa excepcionaes. 
Asjudengas, as mouriscas, danças do povo, com caracter mais ou menos livre, o variado e 
magnifico cortejo das corporações d'officios, com seus guiões e estandartes, as filas intennina­
veis de clerigos e frades, os monarchas e a côrte, ostentando preciosos trajes, e a presença im­
ponente da alta hierarchia ecclesiastica, tudo concorria para fazer d'esta festa periodica a mais 
grandiosa manifestação cultual do povo portuguez. 

No momento historico que estou bosquejando muito ao de leve, isto é, durante o seculo 
XV, não existia ainda, na procissão do Corpus, que me conste, a famosa Charamela dos pre­
tos (pifanos, clarins e tambores), que era ainda nos nossos dias o sequito obrigado do Santo 
guerreiro. Mas mandava o Estatuto que as corporações masculinas desfilassem ao som do ata­
baque e as femininas ao som da gaita. Reproduzo textualmente o nome dos instrumentos, que 
hoje seriam tambor e flauta. 

Durante o reinado de D. Manuel, não é para extranhar que a musica, e sobretudo a mu­
sica pomposa, desempenhasse um papel preponderante na vida d'esse rajah occidental. 

Escutemos o que nos diz o seu chronista, que era demais a mais anctoridade na materia s: 
- «Todolos Domingos e dias sanctos janctaua, e ceaua com musica de charamellas, saquabu­
xas, cornetas, arpas, tamboris, e rabecas, e nas festas principaes, com atabales e trombetas, que 
todas em quanto comia, tangiam cada um per seu gyro.» 

Tranquillisa-me este cada um per seu gyro, porque, em verdade, se tocassem todos juntos, 
seria caso para attribuir ás faustosas refeições do monarcha portuguez, um acompanhamento 
simplesmente . .. infernal ! 

O costume, de resto, não era privativo do nosso paiz. Em Inglaterra, a rainha Isabel, que 
era artista a valer, virginalista das mais famosas do seu tempo e protectora de todos os artistas 
seus coevos, tinha á mesa o prazer finamente espiritual de ouvir as suas damas de honor en­
toando madrigaes; mas, o que é bem peior, tinha tambem uma orchestra de 12 trombetas, 
clarins, pifanos, tambores e 2 bombos, que faziam estremecer as paredes do refeitorio, nos in­
tervallos dos madrigaes. E não nos diz a historia que tocassem cada um per seu gyro. 

Em França, e sob o influxo de Francisco 1, a arte da musica assumiu extraordinaria im­
portancia. Afinou-se o gosto artístico, mandaram-se vir musicos da Italia e das Flandres, pro­
tegeram-se os constructores de instrumentos. Começou a presidir um certo criterio á escoltra 
dos instrumentos, conforme os acontecimentos ou festas, que elles tinham de sublinhar ou abri­
lhantar. Os instrumentos ruidosos foram portanto banidos das sa!as. Os menestreis da côrte 
passaram a ser classificados em duas cathegorias: - os Musiciens de la Chambre, que compre­
hendiam os tangedores de harpa, alaúde, viola, orgão e espineta e a Bande de l'écarie que ti-
nha violinos 9, oboés, musetas, pifanos, clarins, trombetas, sacabuxas e tambores. . 

A Bande de l'écurie era simplesmente a Charamela, que tambcm entre nós se chamou 
mais tarde a Musica das Reaes Cavallariças. Nós porém, em materia de in trumentistas, e até 
de simples charamelei ros, continuavamos a ser tributarios do estrangeiro. Em 1521, segundo 
as preciosas in fo rmações de Sousa Viterbo 10, concedeu O. Manuel uma tença de 12000 reaes 
por anno a um certo Jacques, de provavel origem flamenga, com a obrigação de «ajuntar' ·OS 
charamelas e saca-buxas nos serões e tempos em que nos. hão-de servir". E ao que pareçe, 
achou este Jacques tão deficientes os instrumentistas de cá, que induziu o seu amo e senhor a 
contractar em Flandres, por intermedio do feitor Silvestre Nunes, nada menos de quatro artis­
tas, Cornelio, Oiles, Pitre e Oerarte, que reputava necessarios para a conveniente organisação 
da sua Charamela. Por morte de D. Manuel, fo i o Jacques confirmado por O. João III no ~o-
gar de charamela-mór da sua casa. il 

André de Milão li e Diogo de Valera, charameleiros d'este ultimo monarcha, tambem não 
eram portuguezes; os seus apellidos revelam proveniencia respectivamente italiana e espanh 9ta. 
Diogo de Valera, na qualidade de charamela-mór na successão de Jacques, teve a sua tenç~.de 
12$000 réis • por respeito dos estromentos de que ha de ter cuydado e de os corrigir qua~do 
for necessayro. • \ 

(Con<'lue no proximo numero)., . 

' Ignaoio Barbosa Maohado - ·Bi~toria critico c·hrouolol!'ica da instituiç:im da festn 1 prçciss!lm, e officfo d'> 
Corpo Snntlssu:uu de Chl'isto no Veuer1wcl Sacramento da Eucharistia• (.Li. boa, 175'1). 

• Damião do Goes era um musico profundo. Corre impresso um seu c:\fotelc• 11 tres \'OZes, cNo l:eteris inimica 
mea•, qu!I 80 oucoutrn a pag. 264 do •Dc>decachordon• de Glareanus (l 5-i7). Supponho que d'esta ohra raríssima não 
existe om l'ortugal senão o u1eu exemplar. 

• Gasparo DuiHo-Prucgart, celebre violeiro, foi contrnctado por Franci~c·o 11 cm 16171 pnra <'Onstrui r os instl'U: 
mentos musicos da 8 111\ casa ' . 

" Arliaos publicados na Art1 Musical (1912)1 que foram encontrados entro 1•s inoditos do erudito historiogrnph'o, 
ã da ta do seu falt ooimcnto. 1 

11 l!:ste foi .i11lvo do osquecimonto pelo paciente e arguto investigador J. J. Gomes do Bdto. Nos seus preciosos 
artii:os sobre •Archeologia l\Iusic·al., publicados na Arte Musical cm 1904, r efero-so tumbcru ao já citado Jacques. e 
ainda a um ~'ranoisco Jacquos1 que foi uns 40 annos depois cban11nela·mór do duque de Aveiro. 
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Cartas a uma senhora 

180.' 
D '! Lisboa. 

Antes da data habitual lhe bato á porta, 
porque não me soffre o animo demorar até lá 
o que dese jo expôr-·lhe ácerca da tão interes­
sante, tão suggcsti va e tão educadora 1 iç:lo 
inaugura l cio curso de filosofia ela arte, rea li­
sada no ; hea tro Nacional pelo illustre profes­
sor dr. José Ju lio Rodrigues. 

Já aqui me occupei cl'este meu amigo, por 
occasião d'outra notavcl conferencia sua em 
que prendeu a attenta sala que o escu tou, e 
será sempre com vivo prazer que a minha mo­
desta pen na de trabalhador das lettras saudará 
um nome que lhe é querido, pois representa 
uma glo1 iosa tradição de talento e estudo 
creada pelo saudoso professor de chimica que 
mais d'uma geração conheceu e applaudiu, e 
galhardamente mantida agora por quem no-lo 
evoca aos nosc;os olhos. 

O professor dr. José Julio Rodrigues, pela 
solida educação cio seu espírito e pela fina cul­
tura do seu gosto, encontra-se, como poucos 
entre nós, nas condições de effectuar um cmso 
da natureza do que acaba de iniciar a já be­
nemerita Universidade Liv re. 

Com uma preparação scientifica indispensa­
vel hoje, mesmo a quem se proponha tratar 
de assumptos d'arte ; com urna delicada sen­
sibi lidade esthetica que lhe l)e1 mitte apprehen­
der com segurança as mais lige iras grada­
ções psychologicas característi cas ele um auc:or 
ou de uma escola; com a sua visão e o seu 
ouvido educados no convivia constante das 
varias emanações da belleza fi xada pela fórma, 
pela côr ou pelo som, José J11lio Rodrigues 
traz para o curso inaugurado qualidades in­
estimavd s e elementos preciosissimos, que 
nunca será dem3siaclo apreciar. 

Já na primeira lição, o publico que enchia 
o theatro teve ensejo de reconhecer varias d'es­
sas qualidades e de aproveitar de alguns d'es­
ses elemen tos, e nos que se lhe seguirem mais 
e' mais umas e outros irão av11 lta1ido. 

N'uma exposição que durou duas horas e 
que nem um momento parece\1 longa; expo-. 

sição cujos topicos constavam d'um prog:-am­
ma com profusão espalhado, o conferente to­
cou mais ou menos largamente, as complexas 
e curiosas questões que o seu assumpto en­
volve, e desde a definição do fenomeno artis­
tico até á sua integração na corrente geral das 
idéas e ao seu in tluxo 110 desenvolvimento in­
tellectual cios povos, de tudo elle nos fa lou 
n'uma linguagem colorida e quente, por vezes 
d'u111 alto recorte li tterario, e sempre d'u111a 
flu encia, d' uma clareza, d'u111a natura lidade 
verdade ira mente modelares. 

E' possível que altruns dos seus pontos de 
vista sejam s11sceptiveis de controversia, e n'um 
ou n'outro eu prcprio menti ria se dissesse es-; 
tar em pleno accordo ; mas, pelo geral, as con­
clusões a que José Ju lio r~(ldrigues chegou, 
sendo as mesmas a que te111 chegado a cri tica, 
moderna, acrescidas com as do seu coetfic1ente 
pessoal de correcçã·;, e até com a sua maneira 
original de encarar determinados aspectos do 
fenomeno artístico, assentam n'uma larg1 e 
solida base de profunda observação e de exaus­
tiva justeza. 

Considera José Julio Rod rigues o bello grego 
como o canon supremo e inultra passawl da 
perfe ição na arte e a euryth111ia das suas linhas 
como a palavra 11 lti n?a que se profenu em tal 
ma teria. 

Dura nte um longo, longu íssimo p~riodo, o 
mundo apenas se limi tou a girar em volta 
d'esse ca11on, a acatar essas linhas, a reprodu­
zir essa palavra. 

Quando novos elementos exoticos ou diver­
gentes surgiam aqui e ali , tentando desviar os 
espíritos da curva idea l marcada pela evolu­
ção do gosto, logo, a breve trecho, uma cor­
rente mais forte atflorava. mostrando o ver­
dadeiro camin ho a segll ir, e a lição helen ica 
fo i durante seetllos o verbo divino por excel­
lencia. 

Sómente como, embora dentro porventura 
de moldes de antemão fixados, nem por i5so a 
natura l anciedade humana prescinde de mover­
se e ac1.ur, s:1cccd ,..:1 que sc111pr:: alguma coisa 
se fo i infiltrando insensiveln:ente nas camadas 
que const ituem o nosso ser psychico; e, sem fa lar 
nem na arte medieval nem no acordar da re­
nascença, passando mesmo em claro as nu­
merosas modalidades elas escolas hodiernas, 
um facto se apura : é que ao lado da belleza 
ideal que o genio grego anteviu e fixou e que, 
pela perfeição atti ngid1 j:unais poderá ser ex­
cedido, outras interpretações d'essa belleza vie­
ram sendo dadas á gente pelos elementos cul­
tos ou incultos que o agglornerado social trouxe 
aos primeiros planos da vida, e modernamente 
já em nenhum cios ramos elll que essa belleza 
idea l encarna e se subd ivide se pôde sentir o t~ 
pensar em absolu to á maneira hellenic(l. 

foi um bem? f oi um mal? Já não vale ape .. 
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na apurar. Esse momento chegou efoi. Eis o 
que nos cumpre resgistar. 

Desde que a humanidade não póde abstra­
hir dos factos e das idéas que factos são tam­
bem, e que o Chrislianismo com as suas ins­
tituições e as suas tendencias in tervindo nasce­
na do mundo punha em equação novos facto­
res e em actividade novos elementos, segura­
mente que a nobre, a augusia, a hieratica im­
passibilidade da arte grega havia de resentir-se 
não nos seus paradigmas classicos mas nos seus 
trabalhos reproduzidos pelas novas classes cujo 
advento era uma real idade e que traziam no· 
vas preoccupações de orde111 moral e intelle­
ctual. 

Não ignoro haver por exemplo, quem sus­
tente, e Foggazaro fo i um d'el les, que a arte 
christã não póde ter a pretensão de haver sido 
a primeira a cultivar a dor como elemento 
genesico da inspiração esthetica; mas incon­
testavelmente se não foi a primeira, n'ella en­
controu essa dor um mais vasto campo de acção 
e numerosos e diversos modelos de creação 
vivida e flagrante. D'ahi a inevitavel préga, o 
necessario cunho que as concepções d'arte ha­
viam de adquirir ao contacto de taes forças e 
em presença de similhantes moldes. 

José Julio Rodrigues desdobrou com larga 
copia de considerações que por serem de ordem 
transcendente não deixaram de ser expostas 
n'uma linguagem expressiva e clara, todo esse 
conjunto de circumstancias que d<.'terminou a 
evolução da arte através dos emmaranhados 
cyclos que ella houve de descrever, e chegando 
ao período moderno, caracterisou essa evolu­
ção como a resultante de uma serie de estados 
cerebraes, de predisposições, de tendencias da 
alma de hoje para uma esp<'cie de vida do in­
consciente, em que o abalo nervoso é tanto 
mais forte quanto mais a obra d'arte se afastar 
das normas classicas ela serenidade e da eury­
thmia que constituem o typo do bello abso­
luto. 

Parece-me ser esse o criterio do illustre pro­
fessor, e o modo como elle explanou este seu 
conceito de philosophia artística affigura-se-me, 
a lém de profundamente original, verdadeira­
mente notavel. 

Mas permitir-me-ha elle que eu arrisque uma 
insignificante observação e é que quanto a mim, 
não obstante essas taras e tendencias da alma 
moderna poderem tomar-se como outros tantos 
elementos pathologicos na constituição do que 
eu chamaria o organismo emocional contem­
poraneo, a verdade é que desde que esse modo 
de ser se generalise e até pela transmissibilidade 
se radique e determine, elle passa a constituir 
um modo qe ser possivelmente physiologico, 
e os perigos que o conferente viu na diffusão 
da arte em meio$ para ella não preparados, 
e1i1 meu .. entender deixam de existir. 

Pelo contrario, acho ru que o que poderá 
sa lvar a arte dos nossos dias cl'um total nâu­
fragio na vasa lethal de todas as deliquescen­
cias, será precisamente o seu mais directo con­
tacto com as fo rtes e s:idias camadas sociaes 
populares, que se por um lado se desencodea­
rão lentamente, desmaterialisando-se e adqui­
rindo necessidades de ordem idea l e esthetica, 
por outro transfundirão nas veias dos represen­
tantes d'esse ideal e d'ess.1 esthetica aquel le ru­
bro sangue de humanidade e verdade sem o 
qual não ha producção de arte que vingue e 
se imponha. 

Tudo quanto o meu sy111pathico amigo 
aventou e tão elevadamente defendeu, sem 
duvida que em parte é exacto e que de­
tcminaclas fórmas ou concepções artísticas 
de algnns dos mais gloriosos esp íritos con­
ten1poraneos são doentias, e por esse tal abalo 
nervoso que provocam no nosso sub-consciente 
estão a dois passos de nos arremessarem para 
a loucura ou pelo menos para a neurasthenia ; 
mas o typo médio da humanidade, mesmo ar­
tistico,mesmo pensante, só soffre tal abalo muito 
attenuaclo,e a ondulação que uma nova formula 
d'arte determina e as vibrações emocionaes 
que desperta, teem, por assim dizer, restricta 
a sua esfera de acção, e quando o grande pu­
blico toma conhecimento d'isto tudo já as 
arestas mais vivas d'esta especie de nova moeda 
que vae circular se lhe ápresentam um boca-
dinho esbatidas e desgastadas. . 

Pelo que respeita ao espaço que a chamada 
ethica occupa nas novas doutrinas estheticas, 
tambem as minhas divergencias 11'esse campo 
me levariam longe, e simplesmente quero lem­
brar que para mim a noção de moral estando 
sob certos aspectos n'um perpetuo devenir, 
muito bem póde conjugar-se com taes doutri­
nas, ás quaes irá até buscar as energias de or­
dem passional e emotiva que ellas poct~m e 
devem ministrar-lhe. · 

Mas já agora isso ficará para occasião-mais 
propicia; muito abusei da paciencia da minha 
querida amiga e da do gentilíssimo es[tirito 
que me inspi rou eslas linhas e ao qulJ eu 
quero ainda uma vez louvar pelas idei~ EJue 
agitou, que sendo das mais altas e dat1ais 
formosas, vieram alem d'isso enca ixil das 
n'uma fórma elegante e rutila, como é p prio 
de quem faz profissão de pensar sentindq. e de 
pôr a belleza ao servi ço da verdade. !': . 

Esquecia-me dizer que foram do mais im­
pressivo effeito e do mais fecundo ensino não 
só as projecções que illustraram a lição c~mo 
os deliciosos trechos classicos e romanticos q~1e 
no programma figuravam. 

Basta saber que eram de Bach, de Hay<ln, 
de Mozart, de Beethoven e de Schumann. 1 

Ah! decididamente o abalo nervoso que re­
cebemos, querida amiga, querido amigo, foi 
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salutar, foi vivificante, e simultaneamente se 
fundiram no nosso espírito a musica celeste 
das divinas fórmas da Venus de Milo que du­
rante a conferencia á vontade podémos con­
templar, e os luminosos desenhos melodicos 
d'aquellas ethereas paginas que o genio para 
todo o sempre ungiu e que todos podémos 
escutar en levados e applaud ir agradecidos. 

Affonso V argas. 

Na tarde de 16 effccluou-se no Porto a 5. • 
sessão de musica de camara pt los srs. Moreira 
de Sá e Alberto Pimenta (violinos), Miguel 
Ballesteros (violeta) J. Casaux (violoncello). 

A sessão, que foi offerecida ao 01pheon 
Academico, leve no programma as mesmas 
obras do 3.o concerto, isto é, o Quarteto n.o 
38 de Haydn e o de Beethoven, op. 50, n.o 1. 

• • • 
Nos dias 16 e 23 realisou a Orchestra Sym­

phonica Portugueza , sob a direcção do maes­
tro Pedro Blanch, mais dois concertos, que fo­
ram os 1 l.o e 12.o da presente série. Estas au­
dições tiveram dnas enchentes completas, não 
ficando um u nico logar por vender. 

Se a afluencia do publico estava prevista 
para o primeiro d'estes concertos, visto ser con­
sagrado a Ricardo Wagner, egualmente se vati­
cinava grande enthusiasmo para o segundo, 
festa artística do maestro Pedro Blanch que 
gosa de geraes sympath ias. 

já por vezes temos aqui elogiado a fórma 
como a orchestra interpreta o repertorio wa­
gneriano, dando a varias obras uma execução, 
não só cuidadosa, como bastante apreciavel 
no seu conjuncto. 

Esta nossa opinião justificou-se agora no 
11.0 concerto em que, se houve pontos mais 
fracos, como o preludio do Lohenglin, o resto 
do programma alcançou uma execução que 
honrou a orchestra e o seu dirigente. 

Na festa artistica de Pedro Blanch apresen­
taram-se tres obras em primeira audição; a 
scena do jardim encantado do Parsijal; a 
suite «Scenas Andaluzas» de Breton; e R.apso­
dia Popular de Filippe da Silva .. 

A primeira d'estas obras não é d'aquellas 
de que se possa formar juízo seguro com uma 

unica audição; com tudo pareceu-nos que a or­
chestra a ti nha estudado com escrupulosa at­
tencão. 

A suite de Breton já era nossa conhecida e 
por clla temos o mais vivo apreço. 

Musica de caracter puramente hespanhol, 
instrumentação em que se adivinha a mão do 
mestre, é cheia de in teresse em quasi todos os 
seus numeras. Destacaremos porém o Polo gi­
tano, em que Breton i111ila nos violoncellos o 
acompanhamento de que se servem os tocado­
res de guitarra espanhola, para este genero de 
melodia popular, confiando ao oboé a parte 
do cantador. 

Esta melodia larga e profundamente senti­
mental, foi deliciosamente dita pelo distincto 
artista Wenceslau Pinto, que recebeu uma ca­
lorosa ovação. 

A Saeta é um numero egualmente in teres­
sante e typico. 

O ultimo andamento, zapateado, apresenta 
difficuldades rythmicas que as orchestras mais 
experimentadas não logram vencer sem traba­
lho. 

Esperamos que n'uma outra audição a or­
chestra se encontre mais famil iarisada com esse 
trecho pouco commodo para o executante. 

O primeiro andamento é, quanto a nós, o 
mais fraco e que menos interesse disperta. 

A R.apsodia Popular que tínhamos ouvido 
ha annos no Colyseu, é um trabalho conscien­
cioso de um musico de apreciaveis qualidades. 

O sr. Filippe da Si lva escolheu bem os mo­
tivos e apresenta uma instrumentação apre­
ciavel tanto no emprego dos diversos timbres 
como na fórma como os motivos estão traba­
lhados. 

O auctor foi vivamente ovacion~do por todo 
o publico. 

O maestro Pedro Blanch, que foi recebido 
com uma prolongada salva de palmas, teve 
diversas chamadas ao finalisar o concerto. 

O publico mostrou mais uma vez quanto 
aprecia as qualidades artísticas de Pedro 
Blanch, merecedor sem duvida da protecção 
que todos lhe dispensam. 

• • • 

L. C. 

Em 19 real isou-se no Conservatorio o 142.o 
concerto, 1.o da 3.a serie da Academia de Ama­
dores de Musica. 

Na primeira parte do programrna figurava 
um trio de Mendelssohn , por Pedro Blanch no 
violino, Cunha e Silva no violoncello, e Mar­
cos Garin no piano. 

Todos quantos conhecem os illustres profes­
sores calculam com que probidade artística se­
ria tocada esta bella obra, e com effeito assim 
succedeu, tendo sido absolutamente justas as 
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calorosas palmas corn que os festejou a sala, 
que estava cheia. 

A 2.-· parte foi toda preenchida pela joven 
e já notavel pianista Maria Pinheiro dos San­
tos que, regressando do seu estagio musical 
em Brnxellas, se mostrou á altura das classifica­
ções disctinctissimas que obteve, e eram con­
ti nuação das que ahi lhe tinham conferido. 

Os trechos em que se fez ouvir, Preludio e 
fuga de Bach, Estudo e berceuse de Chopin 
Estado em ré b de Liszt, e ainda duas compo­
sições, extra, urna das quaes ele freitas Branco, 
mostraram-n(.s diversas facetas do talento da 
sympathica artista; e, sem ~uerermos exagerar, 
escrevendo d'ella elogios 11.yperbol icos, dire­
mos com todo o prazer que nos parece encon­
trarmo-nos na frente de quem, sendo já alguem, 
está porvent11 ra destinada a um glorioso futuro, 
dadas as qualidades que caracteris1m a sua 
personalidade. 

A 3.a e ultima parte do programma cons­
tava do Andante ca11tabile de Tschalkwosky, do 
Minueto de Westerhout e cio Herzwwuien de 
Grieg, a que uma orchestra d 'arcos deu exe­
cução cuidadosa e delicada. 

Encetou pois a já benemerita Academia a 
serie das suas audições, com uma que merece 
registo, e oxalá as circumstancias lhe permit­
tam proseguir na sua tão civilisadora cruzada. 

• • • 
A. v. 

Na noite de 26 rea lisou-se no salão do Con­
servatorio um concerto promovido pelo conhe­
cido violoncel lista João Passos, com a colabo­
ração cio jovcn amador João Queriol. 

João Passos, que ainda foi discípulo do fal­
lecido professor Eduardo Wagner, é um artis­
ta trabalhador, modeslo, estudioso e possuidor 
de raras qnaliclacles. A labuta da sua vida não 
o impede de consagrar todos os momentos 
livres ao estudo do seu instrumento, pelo qual 
Passos nutre uma enthusiastica adoração. 

Tendo só em vista aperfeiçoar-se e desen­
volver a sua technica, de fórma a poder abor­
dar as obras de maior difticuldade, Passos não 
hesitou em tomar algum:ts lições com o distin­
cto professor Rocca, durante o tempo que este 
permaneceu entre nós leccionando uma das fi ­
lhas do nosso amigo o Dr. João D'Korth, que 
actualmente se encontra em Berlim, estudando 
sob a direcção do grande violoncellista Becke. 

Os conselhos que Rocca ministrou ao nosso 
artista fora m de salutar effeito. 

Modificando-lhe o braço direito, de que re­
sultou elasticidade na arcada e augmento de 
sonoridade, e fazendc-o trabalhar a sua mão 
esquerda, a ponto de adquiri r uma tech ni ca 
clara e perfeita, Rocca conseguiu transformar 
em breve o seu discipulo, para o que decerto 

concorreram as qualidades artísticas d'este e 
a sua extraordinaria bôa vontade. 

Quanto a cstylo, tambem Passos tem procu­
rado obter indicações, consultando quem, pela 
sua illustração e conhecimentos da materia, 
lh'os poderia fornecer. 

Por aqui se vê quanto tem trabalhado João 
Passos para sair da vulgaridade em que quasi 
todos os nossos art istas vejetam, por talta de 
estudo e iniciativa. 

N'este concerto executaram-se a Sonata de 
Mendelssoh n op. 45; o Concerto de Popper 
em mi menor, a Sonata emfá maiorde Straus 
e as Variações symphonicas de Boellmann. 

Basta este programma para se ava liar da 
orientação art ística de João Passos, que pondo 
de parte q11alq11er solo mais do agrado do pu­
blico ignorante cm materia cl'arte, só nos quiz 
patentear a sua interpretação cm varios esty­
los e as suas qual idades de concertista. 

A execução das quatro obras agradou-nos 
na genera lidade, mas como costumamos ser 
justos nas nossas apreciações, pern1itta-nos o 
syn1pathico artista que lhe observemos não 
ter havido bom equilibrio de sonoridade na 
sonata de Mendelssohn e que o andante no5 
pareceu mui to arrastado. 

No Concerto de Popper mostrou Passos o 
muito que tem estudado e conseguido, e es­
tamos certos que, continuando o seu trabalho 
com o mesmo enthusiasmo, poderá de futuro 
vencer mais facilmente os escolhos que esta 
obra apresenta. 

A Sonata de Strauss, essa obra genial, que 
se póde collocar ao lado das mais celebres do 
seu genero, fo i executada com criterio e sobrie­
dade. 

Sobre as Variações de Boellmann, temos ha 
muito a opinião fo rmada, ele que essa obra só 
pôde ser abordada por quem possua uma so-
noridade fóra do vulgar. " 

Em todo o caso cumpre-nos dizer que·Pas­
sos, quanto á parte technica, lhe venceu as 
difficuldades de fónna a merecer os nossos elo-
gios. ~ 

Teve Passos por collaborador o sr. João ~ue-
riol, que pela prime ira vez ouvia mos. · · 

Já o conhecíamos de nome e sabiamo~por 
informacões ser dotado de rara intuição !rtis­
tica. As informações não mentiram. João pue­
riol tem um sentimento de rythmo pouco vul­
gar e uma technic:a já hoje bastante apredavel. 

Discipulo do distincto professor Timot~o da 
Silveira mostrou, em todos os nu meros d~ pro­
gramma, quanto tem lucrado com os sabios 
conselhos do seu mestre e o muito que poderá 
fazer de futuro. · 

Um bravo pois aos dois executantes que 
tão agradaveis momentos nos proporcionarapi. 

L. C, 
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• 
* * 

Com as datas de 26 e 28 effectuon o Or­
pheon Portuense dois recitais de canto, para os 
quaes foram expressamente contractados o no­
tavel barytono Carlos W. Clark e o seu acom­
panhador Gordon Campbel l. 

Os programmas, que temos presentes, são 
de grande brilhantismo e variedade. 

Ao lado dos classices do lied, Schubert e 
Schumann, figuram interessantes obras vocaes 
de auctores celebres, não esquecendo os Ravel 
e Debussy para darem a nota do ultra-moder­
nismo. 

O certo é que, graças aos concertos do Or­
pheo11, os portuenses vão-se fami liarisanclo 
com a nova escola franceza; em Lisboa, onde 
o atraso é flagrante sob este ponto de vista, 
é rarissimo ouvir-se publicamente qualquer 
dos compositores d'essa escola. 

PORTUGAL 
Temos presente o relatorio da prestimosa 

associação do Monte Pio Philarmonico, refe­
rente ao armo de 1912, e que acaba de nos ser 
enviado. 

Por ell e se vê que o Monte Pio continua em 
1 isongeiras cond ições financeiras, attingindo já 
o capital social de 53.200$000 réis nom inaes, 
e tendo, para o corrento anno de 1913, um 
fundo de reserva de 7.804S340 réis. 

A existencia de socios era de 136 em 31 de 
Dezembro passado e, entre subsidios pecunia­
rios, visitas medicas, medicamentos, banhos e 
pensões, arbitrou-se a varios socios, durante o 
arrno transacto, a quantia de réis 697$340. 

* * * 
Resvestiu grande brilho a sessão de provas 

publicas, dada no Conservatorio pela illustre 
pianista, sr.• O. Maria Pinheiro dos Santos, 
com o programma aquí annunciado. 

Em outra secção. nos referimos mais larga­
mente á talentosa e sympathica artista portu­
gueza. 

* • * 
Em 15 cio proximo mez de Março deve ef­

fectuar-se no salão da !Ilustração Portugueza 

um grande concerto promovido por J\l\ad . 
Mantelli e consagrado exclusivamente á obra 
de Verdi. 

Como se sabe, o centenario do nascimento 
cio grande mestre i tal ia no corresponde ao cor­
rente anno de 1913. O concerto de Mad. Man­
telli será talvez a unica commemoração ver­
diana que se realisa no nosso paiz; não só 
por esse facto como pela especial auctoridade 
que todos reconhecem na sua illustre promo­
tora, o concerto do dia 15 está suscitando um 
vivo interesse entre os amadores. 

* •• 
Consta que se está organisando em Lisboa 

um grande grupo orpheonico, com vozes mas­
culinas e femininas, e que a sua direcção será 
confiada ao nosso illustre amigo e distinctissi­
mo amadôr, dr. Antonio Joyce. 

Já é tempo de termos entre nós um orpheon 
d'esse genero, com caracter permanente; oxalá 
se não ponham embaraços a esta optima ideia . 

• • * 
O Orpheon Academico do Podo deve reali­

sar a 9 do rnez proximo no Palacio de Chris­
tal, uma maft'née festiva, em que serão execu­
tadas exclusivamente obras port11guezas. 

• * 
* 

Pela recusa do sr. Alexandre Bettencourt de 
Vasconcellospara desempenhar provisoriamente 
as funções de director do Conservatorio, foi 
nomeado para esse logar o professor Thomaz 
Borba. 

* * * 
No espectaculo de hontem no Sá da Ban­

deira (Porto), promovido pelo maestro Luiz 
Gomes, devem ter tomado parte, por amabili­
dade especial para com o beneficiado, os illus­
tres artistas, srs. Raymundo de Macedo e Effi­
sio Anedda. 

Além d'isso, deve ter-se executado, pela or­
chestra, a symphonia do Guilherme Tell. 

* * * 
A Associação dos Masicos Portuenses ele­

geu nova direcção, que ficou constitu ida pelos 
srs. Miguel Alves, Bento de Castro, Thomaz 
Duarte, Antonio Lopes e Virginio Ferreira. 

A presidencia da assembéa geral foi confiada 
ao sr. Augusto Suggia. 

* * • 

No salão da Liga Naval, ao Calhariz, cffc-
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ctua-se no proximo mez uma festa consagrada 
a Schumann e promovida pelo illustre pianista 
Alexandre Rey Colaço. 

Precederá o concerto uma conferencia pelo 
sr. Cunha e Costa, a qua l versará sobre a vida 
e obra do gen ial compositor allemão. 

Sobre os diversos numeres do Carnaval, 
de Schumann, que ha de ser executado pelo 
promotor, tambem o sr. dr. Cunha e Costa re­
citará poesias da Clzatne éternelle, de ferd inand 
Gregh. 

Deve ser uma testa de grande significação 
artística e concorrida pela nossa melhor socie­
dade. 

* * * 
Do talentoso critico d'arte, sr. dr. Aarão de 

Lacerda, do Porto, recebemos duas brochuras 
do mais alto interesse para a historia da mu­
sica. 

Sentimos que tivessem vindo quasi no mo­
mento de darmos este numero á estampa, pois 
bem mereciam que lhes consagrassemos uma 
pormenorisada noticia. 

L;ma d'essas brochuras contem um desen­
vo lvido estudo critico e phi losophico sobre o 
Pet1 Oynt, em que as altas personal idades de 
Henrique Ibsen e Eduardo Grieg são analysa­
das com verdadeira mestria, descrevendo-se em 
todos os seus detalhes o poema dramatico que 
serviu de programma ás duas celebres suites do 
compositor norueguez. Vemos n'este interes­
sante folhdo que o Peer Oynt havia sido pro­
posto para a composição de um libretto de 
opera, ou antes de uma peça de caracter sem i­
clramatico, semi-lyrico, que afinal se não levou 
a effeito. 

A outra brochura que temos presente é um 
numero do Dionysos, revista portuense de phy­
Josophia, sciencia e arte, em que se nos depara, 
da mesma penna erudita, um estudo historico 
sobre o symbolismo egypcio (Isis e Osiris), 
tratado igualmente com rara proficiencia eco­
nhecimento de causa. N'este artigo, que faz 
parte de un: livro em preparação, A alma an­
tiga, estudam-se, ainda que summariamente, 
os antigos instrumentos egypcios, e l i ga·~e a 
sua historia á das cerimonias rituaes e outras 
manifestações da vida social d'esse povo. Bas­
taria esse ponto de vista, inexplorado até ago­
ra, para dar ao artigo do dr. Aarão de Lacerda 
um extraordinario valôr. 

O offerecimento dos dois folhetos, a que tão 
summariamente acabamos de alludir, é uma 
gent il eza que muito penhoradamente agrade­
cemos ao seu illustre auctor. 

ESTRANGEIRO 
A musica antiga ainda nos traz mu itas no­

vidades. Em um concerto h istorico, ultima -

mente realisado em Berlim, entre outras obras 
muito pouco conhecidas pelos musices d'ago­
ra, tocou-se o sexto Concerto grosso de Haen­
del, Symplzonia em ré de Johann Stawitz, Con­
certo em ré, para piano, de fil ippe Mauuel 
Bach, terceiro Divertissement de Haydn e va­
rias obras ainda descon.hecidas de Grétry. 

* * * 
Não é só em Portugal que se está declarando 

a persisten te phobía das musicas militares. Na 
Belgica, um decreto de 12 d'este mez acaba 
de suppri mir todas as bandas de cavallaria, á 
excepção da do 1.0 regimento de Ouides. 

* * * 
Em Anvers estreiou-se como pianista uma 

menina cega, G. Dandeseux, que parece ter 
obtido um bello exito na execução d.o Con­
certo em sol menor de Mendelssohn. 

* * * 
A Sociedade de Quartetos de Bolonha abriu 

um concurso de composição, visando uma so­
nata de piano e viol ino. 

O premio será de 500 liras e a peça pre­
miada será executada em 1914, em um dos 
concertos da Sociedade. 

* * * 
Em Mantua estreiou-se, com exito, uma ope­

reta em 3 actos de Luigi fontana, com o titulo 
de R.osedda. 

* * * 
Em um dos concertos do Queen&Hall, de 

Londres, houve ha pouco um programma de 
summa originalidade. Começou o concerto com 
o poema symphonico, Prometlzeu, de Álexandre 
Scriabine, seguiu·se o Concerto de Beethoven 
para violino, repetindo-se na ultinid parte o 
mesmo Promet!teu de Scriabine. '11 

A explicaç~o _d 'esta curiosa dupliqflÇãO está 
na extrema d1fftcu ldade de comprehetisão que 
caracterisa a obra do celebre com posit<>r russo, 
cujas pretenções philosophicas e extr~nhesas de 
forma são de molde a desorientar poncompleto 
o ouvinte. 1-. 

E, n'esse caso, não serão ainda inslifficientes 
as duas audições? ; 

* * * 
A Luísa de Charpentier foi a opera de aber­

tura no Metropolitano de Nova York, tendo 
por interpretes Mary Garden, Dalmotés, Ou­
frane e Louise Bérat, com o maestro Campa­
nini na estante da direcção. 
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Parece que foi uma noite triumphal para os 
artistas e para a obra. 

• • * 
O compositor italiano, Dal l'Argine, fez re­

presentar no Theatro Nacional de Montevideu 
uma operetta e:n 3 actos, La Corte di Napo­
feone. cujo li bretto, extrahido de Madame 
San;·Oene. é tambern obra sua. Não confun­
dir com a peça do mesmo titulo, com qt~e hon­
tem se estreiou no Colyseu a Companhia Gra­
nieri. Esta é de Caryll. 

• • • 
Le carilloneur é uma nova peça de Xavier 

Leroux, cuja primeira representação será dada 
durante a primeira quinzena de março 110 
theatro da Opera Comica de Pai is 

Carmosine, de Henry Fevrier, é outra novi­
dade parisiense; esta teve ha dias a sua estreia 
na Gaité Lyrique. 

• • • 
Como peça nova, tambem não deve passar 

em silencio o drama lyrico L e retout, de Max 
d'Olonne, que teve agora um exito notavel 1:111 

Angers. 
Max d'Olonne é 11111 dos compositores mais 

esperançosos da mod~rn.a França. N~scido cm 
Besançon cm 1875, d 1sc1 pulo de La\'.1gnac1 Ge­
dalge e Massenet no Conse1vatono de Pa­
ris orandpn~" deR.omeem 1897. Max d'Olonne 
de;t' numerosas composições symphonicas aos 
concertos Lamoureux e Colonne: -- uma Fan­
tasia para piano e orchestra {1809), Les villes 
mauditcs ( 1903), Dans la Cathédrale (1906), 
Au cimttiere e Lamento (1908). Le ménétricr e 
Les funérailles du poete (191 O), Libération 
(1911). 

Escreveu tambem La vision de Dante (poe­
ma lyri co), um Quarteto de cordas, uma Ele­
oia para vi oloncel lo, uma coll 2ção de melo­
dias ln memoriam, e um bailado, Bacclws et 
Sile;ie, que fo i representado nas arenas de Bé­
ziers. 

O R.etour a cujo exito nos referimos no prin­
cipio cl 'est~ noticia, obteve o premio de 4000 
francos em nm concurso aberto pela Sociedade 
das grandes audições musicaes, sob o patronato 
do principe de Monaco. 

As composições symphonicas de Olonne são 
muito tocadas nos concertos. 

• • • 
O nosso bri lhante collega S. !. M. publica 

um artiao 1 i ndamente ili usirado, sobre a Emo-
1::>' d . cão musical e os !nstrummtos e mustca. 

O seu auctor, George Lecomte, conde1.1sa 
n'este artigo as impressões que lhe tem sido 
suscitadas, conforme a escolha dos instrumen­
tos e a expressão phisio110111ica dos tocadores, 
pelas obras prin as da pintura e da esculptu ra 
de todos os tempos. 

E' um bello trabalho de psycologia musi­
éal applicada ás artes plasticas. 

* 
* "' 

Perto dos Campos Elyseos (Paris), está-se 
terminando um novo theatro, de que nos di­
zem maravilhas sob o ponto ele vista architc­
ctura l e decorativo . 

A pureza do estylo, a nobresa da concepção, 
a sobria riqueza dos materiaes empregados. fa­
zem cl'esta nova casa d'espectaculos um palacio 
notavel, em que ás ma:s bellas tradições d'arte 
se allia um infinito gosto e conforto. 

Com os engenheiros constructores do thea­
tro, collaboraram o pintor Maurice Denis e o 
esculptor Bourdelle. 

A sala principal do theatro é deliciosa; a luz 
electrica está admiravelmente disposta e os pan­
neaux que rodeiam a cupola, e que represen­
tam a historia da musica desde Gluck até De­
bussy, são, ao que parece, uma felicissima trou­
vaille do pintor. 

A scena, organisada pelo systema de Bay­
reuth, está provida de todos os aperfeiçoamen­
tos technicos até hoje conhecidos. 

Parece que se não fa rá demorar a inaugura­
ção d'este lindo theatro. 

* "' * 
Um tnventor belga, de nome Cloetcns, co11-

voco11 o mez pas•ado um grande numero de 
personalidades parisienses, artistas e amigos da 
musica, para lhes fazer ouvir um apparelho de 
sua invenção, a que deu o nome ele Orphéa/. 

Trata-se, não bem de t~m istrumento, mas de 
um novo conjuncto de sonoridades a juntar ás 
do piano. E o mais curioso é que o principio 
em que assenta esta invenção é o mesmo da 
telegraph ia sem fio, conseguindo-se, por iden­
ticos processos scientificos, obter multiplos 
sonoridaes em uma só columna d'ar. 

O Orplzéal consiste portanto em um tubo de 
1 m,50 de comprimento, que adaptado a qual­
quer instrumento de teclado, piano, orgão, 
etc., permitte obter as sonoridades de varios 
instrumentos tanto antigos como modernos, a 
regala, a cornamusa, o fagote, museta, corn'­
inglez, viola d'amôr, viola de gamba e ou­
tros . 

O systema é accionado por folies e a expres­
são ob tem-se por meio ele 11111a joelheira. 

A adaptação d'este tubo não altera as con­
dições especiaes do instrnmento a que é ap-
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plicado, podendo o Orphéal empregar-se, ou 
não, á vontade do executante. 

E' uma tentativa devéras curiosa e que já va­
leu ao seu inventor o grand prix na Exposição 
de Bruxcllas. 

* * * 
A exemplo de Luiz Diémer, uma notavel 

artista franceza, Clara Pages, acaba de fundar 
um premio de 4.000 francos, para ser disp11-
tado entre as alumnas do Conservatorio que 
tenham obtido um primeiro premio nos ul­
timos cinco annos. 

As provas do concurso far-se-hão em dois 
dias, competindo ao primeiro uma das tres 
sonatas de Beethoven, dp. 101, 110 ou 111, e 
o Carnaval de Schumann. 

No segundo dia d'exame haverá as seguintes 
provas : - 11 111a das quatro bailadas de Chopin, 
uma maZ11rka do mesmo auctor, um Noct11rno 
ou uma Barcarola de fauré e Islamey de Ba­
Jakirew. 

Todas as obras deverão ser tocadas de cór. 

* * * 
Victor Charpentier req11eren á Administra­

ção das Bel las Artes para lhe ser cedida gra­
tuitamente a sala do Trocadero para ali effe­
ct11ar 12 grandes concertos gratuitos, com um 
pessoal artístico de 300 executantes, entre or­
chestra e coros. 

As vantagens dos concertos gratu itos são 
um tanto contestaveis. A arte é um luxo do 
espírito, luxo dispendioso quando se trata ele 
concertos, visto que os tocadores não se ali­
mentam com .. musica, mas sim com o pro­
ducto d'ella. Se, em vista da gratuitidade do 

espectaculo, se quizer reduzir as. tantas despe­
zas inevitaveis em uma festa musical, a reducção 
não servirá senão para prejudicar a qualidade 
da execução. 

E para servir, de graça, musica má, mais vale 
não servir nenhuma. 

* * * Nos concertos Colonne, deve ter-se execu-
tado, no ultimo domingo, uma nova peça de 
Ernesto fanelli, La fête chez le Pharaon, que 
é o segu imento dos Tableaux Symphoniq11es 
que o mesmo compositor fez executar o anno 
passado, com tanto exito, nos mesmos concer­
tos. 

fa lleceu um dos nossos mais velhos musi­
cos de profissão, o sr. João Francisco Paula 
Pons, antigo musico militar e professor da or­
chestra de S. Carlos e de outros theatros. 

Havia sentado praça em infantaria, passando 
depois para as bandas de marinha e da guarda 
municipal, onde serviu durante muitos annos 
até se reformar, em 1903. · 

Tinha 82 annos e deixa dois filhos, tambem 
professores de musica, o sr. Carlos ·A 1 fredo 
Pons e D. faustina Pons Dias, a quem apre­
sentamos as nossas condolencias. 

... 

comPOSIÇOES PRRR CRílTo· 
DO 

ffiRESTRO SRRTI - ~ 
i~ 

Six chansons à dire: - L e chanr de la p luie - Le baiser - Lesrcheveux 
- Les deux cceurs - Détachement - Pourquoi rougissent lest roses. 

1 

Trois chansons à dire : - Dernie re5 prieres - Tendresse - ,'T)estament 
d 'amour. 

Les Chaines. 

Á venda na CASA LAMBE~TINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 LISBOA 


